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2013, 79 min, DCP/35mm, cor, ficção
Riocorrente é o segundo filme dirigido por Paulo Sacramento, o primeiro de ficção, dez anos após ter realizado o premiado documentário O Prisioneiro da Grade de Ferro (autorretratos).

A história transita por um triângulo amoroso em desintegração formado por Carlos, Renata e Marcelo. Em paralelo a esses três personagens, uma criança desenvolve uma trajetória rude, intensa e silenciosa.

O filme transcorre na cidade de São Paulo nos dias atuais. A subjetividade dos personagens, o mistério de suas buscas individuais e seus sentimentos frente ao que veem e desejam são narrados de maneira não-convencional, sendo tão importantes quanto suas próprias ações. 

O filme teve sua estreia no 46º Festival de Brasília em setembro de 2013, onde foi agraciado com os prêmios de Melhor Fotografia (para Aloysio Raulino) e Melhor Montagem (para Idê Lacreta e Paulo Sacramento). Participou ainda da 37ª Mostra Internacional de Cinema de São Paulo, onde recebeu o prêmio de Melhor Filme Brasileiro segundo a Crítica (Abraccine). 

Internacionalmente o filme inicia sua carreia em janeiro de 2014 na competição oficial (Tiger Awards Competition) do prestigioso Festival de Rotterdam.

A distribuição do filme está a cargo da Califórnia Filmes e seu lançamento comercial está marcado para o dia 05 de junho de 2014 nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Florianópolis e Curitiba.
Site: http://www.riocorrenteofilme.com.br
Fotos: http://californiafilmes.minus.com/mj7Ovwihp6e8L
Sinopse

São Paulo é um barril de pólvora prestes a explodir. Em meio ao turbilhão da cidade, um jornalista, um ex-ladrão de automóveis e uma mulher misteriosa vivem um intenso triângulo amoroso. O choque entre seus desejos e o atrito entre as faces opostas da cidade apontam a urgência de mudanças radicais.
Argumento e personagens
Marcelo, 40 anos, é jornalista, crítico de artes plásticas e escreve para um jornal de grande circulação. Ele admira o passado e vê o mundo segundo uma perspectiva histórica: condicionantes, fatos, influências e resultados. Extremamente racionalista, entende o mundo como algo em constante evolução, baseado nas leis da dialética e da ação e reação. Tem uma vida aparentemente estável: apartamento, emprego e relacionamento afetivo fixo.

Renata, 35 anos, é um mistério. Pouco sabemos dela, a não ser que mantém um romance oficial com Marcelo e um caso amoroso com Carlos. Renata é uma consumidora de arte. Música, cinema, literatura estão arraigados em seu cotidiano. Mas a fruição estética não lhe é suficiente. Irrequieta, ela tenta compreender o mundo e a si mesma. Suas frustrações são existenciais, não pragmáticas. Ela reconhece as contradições à sua volta mas não sabe como agir, como transformar sua vivência e estofo intelectual em subsídio para atitudes concretas. Tem dificuldade em aceitar a sua classe social. Oscila entre desejos múltiplos, canalizando seus esforços para realizá-los plenamente, sem questionamentos. 
O presente é o momento por excelência de Carlos. Ex-ladrão de automóveis, 25 anos, trabalha em uma loja de moto peças e sobrevive dos resultados imediatos de sua luta diária. É profundamente insatisfeito com a maneira como a sociedade se organiza, reconhece seus defeitos e injustiças, mas age de maneira unicamente pessoal. Ele pode quebrar as leis, mas não as questiona. Parece estar bem resolvido dentro de um sistema que prevê marginais e a eles reserva um lugar. Carlos o ocupa, sem romantismo. Em suas derradeiras incursões criminosas busca apenas o retorno financeiro necessário à sua subsistência. Em seu íntimo, no entanto, ele represa sua raiva e seu grande potencial destrutivo.

Carlos mantém com Renata uma relação altamente sexualizada. A diferença de classe social produz neles uma convivência tensa e provocativa que lhes atiça ainda mais o desejo. É uma relação altamente volátil e intensa, cheia de atritos e sem segredos. 

Exu, 8 anos, é um menino que vive nas ruas mas dorme na casa de Carlos. Tratam-se como pai e filho, mas não se parecem fisicamente nem existe nenhuma hierarquia paternal ou imposição de conduta entre eles. Desta maneira, Exu educa-se sozinho, ou é educado pela cidade. Convivendo com consumidores limítrofes de drogas, com a mendicância, com a ostentação de riquezas e com a repressão policial, ele segue sua inevitável jornada de crescimento.
O filme acompanha estas 4 trajetórias, situando-as de maneira quase documental na cidade de São Paulo nos dias atuais. Os ambientes onde os personagens circulam (galerias de arte ou redações de jornal de Marcelo; cinemas, academias, parques e casas noturnas de Renata; salões de sinuca, bares, porões e oficinas clandestinas no caso de Carlos) misturam-se compondo um quadro dinâmico da cidade. Exu, por sua vez, transita ao largo de tudo, raramente interferindo no pulsar vibrante do aglomerado urbano.

Ao longo do filme e em meio às suas engrenagens, São Paulo expõe suas metáforas e crueldades: feras enjauladas, vandalismo, truques e acidentes. Mas também válvulas de escape e terrenos neutros.

Nesse emaranhado caótico abrem-se opções à escolha de nossos protagonistas: a reclusão, a resignação, a violência. Ou ainda o afeto, a poesia, a mágica. 
Diante das opções, diante de suas dúvidas e de seus desejos, os personagens encaram a si mesmos, vivenciando o momento limítrofe de suas jornadas de autoconhecimento. O filme presencia assim o momento final de um impasse, flagrando as circunstâncias que precedem o surgimento do novo.
Apresentação do diretor
Em Riocorrente busquei abordar o estágio final de uma crise, aquele na qual as mudanças estão na iminência de acontecer. Busquei o instante de tensão máxima, onde a imobilidade já não é mais uma opção. Mais do que narrar este momento, julguei importante construir a atmosfera desse ponto limite, onde os dados externos e objetivos não são suficientes para determinar os acontecimentos. A emoção e o sentimento dos personagens são o centro de nossas atenções. Desta maneira, não é necessário ao espectador ter todos os dados da crise que vemos instaurada, mas sentir profundamente a pressão que está sendo exercida sobre os personagens, vivenciar profundamente a sensação de que se aproxima o ponto onde não há retorno possível. Algo está prestes a se romper, o desequilíbrio já não pode mais ser gerenciado, é preciso que algo desencadeie as mudanças que estão por vir. O filme aborda essas questões, tratando poeticamente um sentimento de urgência que se espalha pelo país com extrema força nos dias atuais.

Ficha técnica

Equipe

Direção e roteiro


Paulo Sacramento   

Direção de Fotografia 


Aloysio Raulino 



Montagem 



Idê Lacreta

Paulo Sacramento  


Direção de Arte 


Akira Goto 



Produção de Elenco


Patrícia Faria 



Som Direto 



Thiago Bittencourt


Edição de Som 



Ricardo Reis

Música




Paulo Beto

Mixagem



Armando Torres Jr.



Produção 



Clarissa Knoll 







Pablo Torrecillas






Paulo Sacramento
Empresa Produtora


Olhos de Cão
Coprodutoras



Saracura Filmes e TC Filmes

Elenco

Carlos: Lee Taylor 
Protagonizou nos últimos anos as principais peças teatrais do CPT (Centro de Pesquisa Teatral) / Grupo Macunaíma, a mais importante e influente companhia teatral brasileira, dirigida por Antunes Filho no SESC/SP. Entre seus trabalhos destacam-se A Pedra do Reino, Foi Carmem, Senhora dos Afogados e Policarpo Quaresma. Em cinema, esteve recentemente nos filmes Salve Geral, Estamos Juntos e Entre Nós.
Renata: Simone Iliescu 
Formou-se no CPT, onde destacou-se nas peças Prêt-à-Porter 9 e A Pedra do Reino. Em Cinema fez Bruna Surfistinha, O Homem Mal Dorme Bem e protagonizou Corpo Presente e Cores, entre outros trabalhos.

Marcelo: Roberto Audio
Roberto Audio tem sido o protagonista das peças do Teatro da Vertigem desde a saída de Matheus Nachtergaele da companhia em 1997. Entre seus principais trabalhos destacam-se:  O Livro de Jó,  Apocalipse 11.1, BR-3 e Bom Retiro 958 Metros. No cinema trabalhou em Linha de Passe, Carandiru e O Cheiro do Ralo, entre muitos outros filmes.

Exu: Vinícius dos Anjos
Vinícius foi selecionado após oito semanas de pesquisa em diversos Centros para Crianças e Adolescentes (CCA) da Prefeitura de São Paulo, projetos socioeducativos que trabalham com arte e educação para meninos de 5 a 15 anos. Após testes e ensaios com mais de 300 crianças, Vinícius destacou-se e foi escolhido para o filme, iniciando um extenso trabalho de preparação que estendeu-se por seis meses antes das filmagens. 

Minibiografia do diretor
Paulo Sacramento é diretor, produtor e montador. 
Formado em Comunicação Social com Habilitação em Cinema pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), dirigiu, produziu e montou os curtas AVE (1992, 16mm) e Juvenília (1994, 35mm).
Sua estreia em longa-metragem deu-se com o documentário O PRISIONEIRO DA GRADE DE FERRO (2004, 35mm), sobre a situação do sistema carcerário paulista. Por este filme recebeu os seguintes prêmios:
· Melhor Filme (competição nacional), Melhor Filme (competição internacional), Prêmio
ABD e Prêmio MinC - Festival É Tudo Verdade 2003

· Prêmio Especial do Júri – Festival do Rio 2003

· Melhor Longa Documentário (prêmio da Crítica) - Festival de Gramado 2003

· Menção Especial Future Film / Digital Awards - Festival de Veneza 2003, Itália

· Medalha de Prata – Filmaker Doc Festival  2003, Itália

· Melhor Diretor de Documentário - Festival de Tribeca 2004, EUA

· Melhor Documentário – Festival de Málaga 2004, Espanha

· Melhor Filme - Festival de  Leeds 2004, Reino Unido

· Melhor Documentário/Diretor Estreante – Festival Latino de Los Angeles 2004, EUA

· Melhor Diretor Estreante - APCA Associação Paulista de Críticos de Arte 2004

· Melhor Filme Brasileiro – Revista de Cinema, 2004

· Melhor Diretor – Prêmio Fiesp/Sesi do Cinema Paulista 2005

· Melhor Documentário – Grande Prêmio TAM do Cinema Brasileiro/Academia de 
Cinema 2005
Produziu e montou os longas-metragens Amarelo Manga (2002, direção Cláudio Assis),   A Concepção (2006, direção José Eduardo Belmonte) e Encarnação do Demônio (2008, direção José Mojica Marins).

Montou os longas-metragens Cronicamente Inviável (2000, direção Sérgio Bianchi), Tônica Dominante (2000, direção Lina Chamie), Quanto Vale ou é por Quilo? (2004, direção Sérgio Bianchi), Querô (2007, direção Carlos Cortez), Chega de Saudade (2008, direção Laís Bodanzky), É Proibido Fumar (2009, direção Anna Muylaert) e Meu País (2011, direção André Ristum). 

Produziu o documentário de longa-metragem O Aborto dos Outros (2008, direção Carla Gallo), que aborda a questão do abortamento no Brasil.

Foi presidente da ABD-SP no ano de 1997, lecionou Montagem Cinematográfica na Escola de Comunicações e Artes (ECA/USP) no ano de 2008 e atualmente integra o conselho consultor da Cinemateca Brasileira, para o qual foi eleito para o período 2010-2013.
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